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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 
C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa,  04-10-2005
N.Refª n.º 49/apd/05

Assunto: Reclamação contra negligência no acesso a cuidados de saúde
Vergílio dos Santos Rosalino Júnior estava detido na zona prisional da Polícia Judiciária de Lisboa quando, na noite de 23 para 24 de Setembro de 2005, sofreu um acidente vascular cerebral. Só na hora da abertura a situação foi detectada e rapidamente o doente foi conduzido ao Hospital de S. José.
Para espanto da família foi transferido às 15 horas do mesmo dia para o Hospital Prisional de Caxias, onde não há cuidados intensivos. Por isso a família envidou esforços e conseguiu que um médico do Hospital dos Capuchos o resgatasse para esse hospital na manhã de dia 25, onde Vergílio veio a falecer quando foi desligado o ventilador, dia 27 de Setembro.

A família, munida com os testemunhos de dois médicos que tiveram conhecimento dos factos, pede à Procuradoria Geral da República e à Provedoria de Justiça para que sejam averiguadas as condições em que tão grosseira negligência no acesso a cuidados de saúde foi possível.
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